
Os tratamentos constaram de fomcsafcn a 100, 150, 200, 250 c 300
g ia/'ha, acifluorfen a 100. 150, 200 e 250 g ia/.ha e testemunha sem. capllT-
Foi utilizado com fomcsafen um surfactante especial, na concentração de 0,29a
v/v e não foi utilizado surfactante com acifluorfen. As plantas daninhas foram
pulverizadas em 2 estádios de crescimento cobrindo as fases de 2.a .8/10 folhas.

As plantas daninhas estudadas foram: picão:preto .rBídcns pilwaJ'
au fra/eJ . caruru f,4mararzf/ius sp) , trapoeraba rCommelirza sp) , carrapicho-de'
.carneiro {.4canfhospermum Aíspidum) , fazendeiro ou picão-branco rGa/ínsoga
parva//ora,l , nabo rRap/iarlus rap/zatzfsfrumJ .e beldroega apor/ulacca o/eracea) .

Foram feitas várias avaliações até o fechamento da soja c os resulta-
dos mostraram que fomcsafen a 150 g ia.ha apresentou excelente controle .(maior
do quc 80'/a), ao picão-preto até 8'folhas, caruru até 6 folhas, corda-de:viola
uü 4 folhas. nabo c bcldrocBa até 10 folhas. Com a dose de 200 a 250 g.ia/ha
foram controladas (superior a 80%) trapoeraba até 6 folhas, carropiçho'de'
carneiro e picão-branco até 10 folhas.

Aplicações dc fomcsafen a 250 g ia/ha em amendoim-bravo e cerra'
picão-rasteiro 'com' 6 folhas, apresentaram .controle de 78%.' O acifluorfcn mostrou-se mais dependente do estádio de crescimento
das plantas daninhas. A dose de 150 g ia/ha apresentou controle maior do..que
80'/o para picão-preto até 4 folhas. trapocraba até 6 folhas, caruru até 4 folhas,
nabo e bcldroega até 10 folhas foram controladas qom 220 g ia/ha .enquanto
corda-de-viola até 4 folhas exigiu 250 g ia/ha, picão-branco, carrapichc-de-car"
negro e carrapicho-rasteiro não' foram controlados por .aclfluorfe.n..

Condições ambientais adversas, tais como baixa umidade do solo e
do ar. e o nível de desenvolvimento da cultura afetaram o comportamento dos
produtos. Nos ensaios aonde os produtos foram pulverizador com .solo seco. baixa
umidade relativa do ar e plantas daninhas mostrando stress hídrico houve baixa
eficiência de controle das' plantas, sendo que tanto o amendoim-bravo com 6
folhas como o picão-preto com 4 folhas mostraram um controle em torno de 60%.
Quando a cultura da soja teve um bom desenvolvimento, auxiliou no .controle
geral das ervas, pois, seu' fechamento rápido nas entrelinhas das plantas diminuiu
a rebrotação das plantas mais desenvolvidas.

' O fomcsafen foi bastante seletivo à soja nas condições dos 12 ensaios,
apresentando fitotoxicidade média de 8% aos 7 dias.após. aplicação, a.qual de-
cresceu rapidamente até aos 15 dias. Acifluorfen foi. mais agressivo à cultura
apresentando fitotoxicidadc média para a soja de 19% aos 7. dias. . . . .

Nas condições dos ensaios, pode:se concluir que fomesafen foi efi-
ciente para um largo espectro de plantas daninhas latifoliadas. O fomesofen
mostrou se menos dependente do estádio de crescimento das plantas daninhas
comparado dose por dose a acifluorfen. além de mostrar controle. superior para
para as espécies de picão'preto. carrapicho-rasteiro e carrapicho-de-carneiro.
Fomcsafen apresentou baixa 'fitotoxicidade à soja e não interferiu no vigor dessa
leguminosa.
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Com o objetivo de estudar a tolerância de cultivarem de soja ao
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